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pais , o não curem somente de destruir; concorram tam-
hem cora a. sua quota para o dia de amanhã. Um poucotle amor da pátria, e verão que procedem mal, quandoloifiti at. agora procedem.

ORIBE E FRUCTO.
Temos de cumprir hoje uma promessa, e é a que fize-

mos ao Brasileiro Imparcial do Diário do Rio.
Desde que começaram os negocio, do sul , temos dado

constante applíca.ção ao que por lá vai, e é por isso, quelogo que começamos a publicação desta folha, começa-
mos a escrever artigos a respeito ; pois que a provinciado Rio Grande nos parece «er aquella, que por muito
tempo , tem de dar mais cidadãos ao império , não porsi, pois , que essa meia dúzia de desordeiros, que encer-
rava em seu seio cuidamos , que ficarão escarmentados ,mas pela visinhança das republicas da língua hespanho-
Ia, que por certo são muito máos visinhos. Dessa, atten-
ção , que temos dado , temos conhecido , que Oribe foihostil ao império , quando estando na presidência da Cis-
platina se declarou a rebellião do Rio Grande ; assim co-
mo temos conhecido , que Fructo , que a principio favo-
receu nossa casa , por motivos, que já temos ««pendido
nesta mesma folha , isto e, por descontentamento com oministério de julho, e pela inconstância e volubilidade
de que é dotado, passou a favorecer abertamente os ,. .
beldes , fazendo-nos todo o mal possível. Até aqui sabe-
mos nós. Quando os rebeldes formaram a sua republica
tiravam toda a qualidade de soccorros de Montevidéo :tinham ali uma agencia publica. para aquelle Estado fa-ziam passar o gado , que roubavam na campanha , lá ovendiam , e lá vendiam os coiros quer desse gado , queraquelles , que já achavam promptos nas charqueadas e

que dellas levavam. Nossos agentes em Montevidéo fa-z.am reclamações, mostrando, que tudo isso era roubo,e justificando a propriedade de séüs legítimos donos-
mas tudo era baldado : tudo era vendido, e com o pro-dueto era comprado toda a sorte de abastecimentos.

Entrou Fructo pára a presidência: legal eu illegalmente
nada temos com isso : não somos juizes da casa alheia •
começou por favorecer-nos, ou antes a dar-nos os mesmosfavores, que dava aos rebeldes. Quando o Brigadeiro-Calderon foi a M.ntevidéo mandado pelo presidente Eli--zeano, ali alistou quatrocentos homens, e dali trouxedous mil cavallos. Negará estes factos o Basileiro Im-

paretan Mas a opposição de 1839 entendeu , que devia
estigmatisar os actos do governo, e por isso se lançou nomar das aceusações contra todos e contra tudo : Fructoto discutido na tribunaBrasilèira: isto o azedou muitoe fez com que começasse a fugir de nós, e¦ «.aproximar-se'
mm, dos rebeldes. Alem disso via uma opinião formada
que queria reconhecer a independência do Rio Grande •

procurou ganhar a amizade daquelles , que suppoz, quebrevemente formariam um Estado independente , è limi-Urophe daquelle, a cuja frente se achava. Viu o anno de1840 e com elles os movimentos, que levaram á admi-atração o Sn Limpo e oSr. Antônio Carlos , e á presi-denca do RioGrande o Sr. Alvares Machado: estavam poisno poder os inimigos de Fructo , aquelles mesmos , queUnh.* empregado suas forças nas câmaras a favor dos

ltWe,8:0.|raC10Cln,° 
' qUe lh8 6Ste fact0 d-ia suscitar,não e d]ffi ,. tambem conünuar a ^^^ ,vingança fazer-lhe. o mal, que poder , ou reconhecem aindependência do Rio Grande, como tudo í,z prever • e

então bom é ter procurado com anticipação a amizade dos
caudilhos.

Tal foi a posição de Fructo. Qual dos dous menvi.
mais simpathias ? Por nossa parte entendemos , que ne-
nhum: ambos têem feito ao Brasil ornai, que podem.
Qual seria mais vantajoso ao Brasil proteger? Nenhum
por que o que convém ao Brasil]|é a mais perfeita neu-
tralidade. Com tudo diremos todo o nosso pensamento :
antes nos inclinaríamos a Fructo , que a Oribe. Fructo
mantém a independência da Cisplatina ; Oribe , tudo an-
nuncia que a nlo quer manter. E aqui tem logar o fallar
da guerra entre Frncto e Rosas.

Sabemos, que um Estado pode fazer guerra a outro ,
quando delle recea algum mai imminente : se pois Rosaa
teme , que Montevidéo o ataque e lhe faça guerra , tem
direito de exigir todas as seguranças ; e quando por ou-
tro modo não possa conseguir paz duradoura , tem este o
direito de oecupar militarmente tpdo ou parte do Estado
Oriental. Disto não temos a menor duvida. Mas o quesempre negaremos a uma polemica é o direito de mudar

o chefe de outra potência , quando esta é soberana e in-
dependente. O que negamos a Rosas é o direito de dar
um exercito a Oribe , e dizer-lhe : - ide tirar Fructo da
presidência , e em seu logar ficará Oribe. — O tempo de
Carlos XII e Pedro Grande , que faziam e desfaziam reis
á sua vontade , já passou. E' isto o que estranhamos en.
Rosas ; e é deste facto , que deduzimos , que'_ indepen-
dencia da Cisplatina se acha ameaçada : primeiramente
por que Rosas hade querer, que lhe paguem as despezas
da guerra, e a protecção , que tem dado a Oribe : emsegundo logar, por que se Oribe tem carecido de um ex.ercito exterior para debellar Fructo , carecerá delle para¦se manter na presidência : por que acabada esta luta ha-de haver logo outra. E em terceiro logar pelas pretençõesde Rosas a reunir na confederação argentina todas as¦ províncias do-antigo vice-reinado de Buenos-Ayres ¦ Ro-sas e seu governo a cada passo faliam nos seus direitosH. em quarto e ultimo logar , a guerra é feita pelos sei-vagens federalista. aos selvagens unitários. Rosas tem

.protestado manter a independência da Cisplatina ;: masesses protestos valem muito pouco , nlo só pelas causas
que deixamos apontadas , como pelo desejo «que tem to.das as potências ,, de influir sobre as outras. O EstadoCisplatino unido com o Brasil, por q_.ae.quer laços , queseja , mcommodará muito a Buenos-Ayres ; unido a Bue-nos-Ayres do mesmo modo incommodará o Brasil Ora
quem terá a menor duvida de que Rosas procurará in'fluir sobre Montevidéo , e tornar duradoura essa influen-cia ? Seria necessário soppol-o inteiramente inepto.

Acresce que a campanha de Montevidéo, está grande-mente povoada de Brasileiros ; e isto deve influir temorem Rosas de que o Brasil venha a influir no gabinetemontendeano. Bento Gcnsalves embalou o gabinete doRio de Janeiro com a união da Cisplatina ao império.Diz o Brasileiro Imparcial, que somos imprudentes
em revelar este facto : não sabemos como. Não fomosdescobril-o nas secretarias, nem nos foi contado em con-fidencia; foi cousa que muita gente soube; foi projecto
que embalou a muita gente : ahi está vivo o Sr. Aurelia-
no , que nfto sabemos se era opposto ou se favorável atal tentativa; mas elle pôde attestar se alguém houvenesse tempo bastante influente , que considerou a união

ja feita. Era uma visão , mas encontrou visionários. As-•¦m como nós o soubemos , muitn gente o soube , e Rosas
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não pode ignoral-o ; e ainda menos pode ignorar , que o
Brasil lucraria infinitamente , estendendo suas fronteiras
até á margem do Prata: não só obteria um limite natu-
ral , mas conseguiria a navegação desse rio , sem dar sa-
üsfações a pesBoa alguma.

Se Rosas não é inteiramente inepto , deve ter feito to-
das as considerações ; e quem quizer saber a maneira por
que ura indivíduo se hade mover , indague quaes sito os
seus interesses , que pouco se enganará. Acautele-Be
pois o Brasil: a neutralidade é a sua maior convenien-
cia ; é a sua obrigação; mas acautele-se. Nem é por me-
do de Oribe, nem por medo de Fructo', que assim falia-
mos : Fructo ainda está na campanha ; nao bate a Ori-
be , mas Oribe não bate a Fructo. Por que se conserva
Oribe em perfeita inacção em frente da cidade ? Por que
a nao ataca ? Fructo tem muito apoio no campo , e está
muito acostumado á guerra do campo , Oribe está senhor
do terreno que pisa. Nestas guerras de Montevidéo e
Buenos-Ayres, temos visto, que as invasões sao sempre
muito mal succedidas.

Neutralidade , repetimos ; assim como a justiça , assim
as conveniências pedem neutralidade. O Brasil deve res-
peitar a casa alheia , para que lhe respeitem a sua.

A CARTA DE SILVESTRE PINHEIRO.
O Diário Itio transcreveu uma carta de Silvestre Pi-

nheiro Ferreira , homem muito conhecido na republica
das lettras , dirigida a S. M. o Sr. D. Pedro II , em que
lhe diz que divida o Brasil em cinco reinos federados. O
Diário acha o projecto prematuro: nós também nüo en-
traremos na sua discussão; mas para o julgar tal basta
uma pergunta : quem seriam esses reis ? Cinco reis eus-
tam a encontrar: a nossa familia imperial não tem tantos
membros. Quando similhante passo devesse ser dado,
não seria melhor começar estabelecendo vice-reinados ?
Cuidamos ter lido mesmo em Silvestre Pinheiro , que os
governos federaes são mais fracos de todos : e é este go-
verno , que nos aconselha o publicista portuguez.

Os publicistas de gabinete são sempre causa de erros
funestissimos : emittem suas opiniões ex cathedra, sem
procurarem indagar as circumstancias , que as devem
roodifiear..O publicista de gabinete está para o homem de
Estado como o peior calculista para o calculista physico.
Perguntai ao primeiro quando parará a baila despedida
pelo canhflo : dir-vós-ha que nunca , por que dado uma
vez o impulso o corpo impellido nunca mais parará : fa-
zei a mesma pergunta ao segundo, e immediatamente
vos fará o calculo das resistências, que essa baila vai
encontrar, e vos mostrará, que á pouca distancia deve
parar. Assim um publicista como Silvestre Pinheiro, for-
ma as suas hypotheses í sua vontade , e deduz dellas os
corolários , que lhe apraz : muitas vezes vai procurar o
principio depois de estabelecer a conclusão. Diz que es-
tivera no Brasil: quando? Que progressos tem tido de-
pois disso este império ? Quaes são as suas circumstancias
de. hoje ? Quanto tempo se conservariam unidos esses
cinco reinos ?

Por que são diz esse publicista á Rússia que se diví-
da ? Por que o não dis á Inglaterra ? Mesmo á França ,
ou á Áustria ! Nâo silo a primeira e segunda maiores em
território e população, que o Brasil ? que recursos fica-
riam á cada um desses novos reinos? Que meios de con-
servaçilo e prosperidade? Quando se nao apresentara
essas cifras , não se argumenta , declama-se.

CANDIDATO A SENADOR.

Pela morte do Sr. Diogo Antônio Feijó, ficou vago
um logar de senador pela provincia do Rio de Janeiro 5
de esperar era , que aquelles , que se suppoem habilita-
dos para triumphar nas eleições procurassem desde logo
apresentar-se candidatos : mas até agora não sabemos ,
que assim tenha sido: até agora ainda se não diz , que
alguém se tenha movido a obter a benevolência dos elei-
tores. Sabemos bem , que boatos se tem espalhado s mas
não são elles de peso tal, que lhe devamos dar credito.
Diremos o que sabemos , e o que pensamos.

Cuidamos , que o Sr. Joaquim José Rodrigues Tor-
res , ministro da Marinha será um dos candidatos : tendo-
seguido o turbilhão da vida política , constantemente re-
preeentante da nação por sua provincia, tendo chegado
á idade marcada pela lei, suppomos que é um dos aspi-
rantes : suppomos ainda mais , que está em uma posição
em que nâo carece , mesmo não deve apresentar-se aos
eleitores: é a seus amigos, que incumbe essa tarefa. Quan-
do mesmo o Sr. Torres não tivesse as idéias elevadas ,
que tem , quando mesmo podesse ter alguma duvida das
sympathias , que elle tem á provincia , que o viu nascer ,
e que sempre o contempla em primeiro ou segundo logar,
o emprego que actualmente oecupa o inhibe de se offere-
cer á discussão : a sua apresentação pessoal poderia pa-
recer exigência, e sobre tudo nesta provincia. Cuida-
mos pois, que o Sr. Torres obterá vêr seu nome na lista
triplice , mas também cuidamos , que nem se elle apre-
sentará aos eleitores , nem se deve apresentar.

Quasi na mesma posição está o Sr. Joaquim Francisco
Vianna, ministro da fazenda : e a provincia do Rio de
Janeiro tem optima occasiílo de mostrar sua amizade ao
ministro aífoito e econômico, que não tem duvidado ar-
rostar toda a espécie de odiosidades , para nivellar a re-
ceita com a despeza. O Sr. Vianna apresentando-se ante
as câmaras , pedindo impostos , e discutindo-os affoita-
mente , e apresentando-se no thesouro a expedir regula-
mentos e toda a espécie de ordens para augmentar a re-
ceita, e evitar os immensos meios, que embaraçam ,
que no thesouro entre quanto deve entrar, tem se torna-
do credor de uma mostra especial de benevolência.

Até aqui vamos bem : mas quem será o terceiro ? A
Sentinella apontou o Sr. Andréa, e ouvido temos, que
seus amjgos pedem votos para elle: mas elle se não
apresentou , e não sabemos se de sua vontade é apresen-
tar-se. Se os amigos do nobre general entendem por esse
modo mostrar-lhe, que o julgam digno de uma cadeira,
de senador , sem que esperem , que a elle obtenha, va-
mos excellentemente : e então não temos duvida algu-
guma, que o nobre general não desagrade vêr seu nome
na lista triplice; mas se esta candidatura fôr com outras
vistas, duvidamos que lhe agrade.

Todos estes nomes são ministeriaes, e muito ministe-
riaes: quem são os candidatos da opposição ? Ainda não
ouvimos designar um só.

O Sr. Saturnino de Sousa e Oliveira, inspector da ãiu
fandega, dizem-nos que pede votos, ou seus amigos
por elle ; mas nós o não acreditamos. Primeiramente
¦r.ao sabemos se o Sr. Saturnino se apresentaria como
candidato ministerial, se como candidato da opposição ,
ou se como candidato de algum terceiro partido. Ora ,
terceiro partido por em quanto não sabemos que exista ;
como candidato da opposição julgamos que o Sr. Satur-
nino, inspector do alfândega, o nao fará; Biippomos»
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lhe brio bastante para acreditarmos , que ee apresente
Opposicionista aquelle , a quem o ministério di tantas
provas dé confiança, que lbe tem confiado logar ta0 im-
rSortante. Gomo candidato ministerial nao nos consta )
que queira o Sr. Saturnino ser contemplado. Para que
pois podesse reèeber votos , seria preciso , que esse Sr.
ie apresentasse ao publico , fazendo a sua profissfto de
fé. E tanto mais julgaríamos isso preciso , e tanto raais;
duvidamos que , o Sr. Saturnino se apresente candidato
á senatòria , que ha poucos dias fez elle üma declaração
pela imprensa, em qoe declarou , què nem era candidato
á deputüção provincial, nem mesmo á geral. E' verdade,

, quo nao fez menção da senatòria; mas nfto suppomos
no Sr. Saturnino reservas jezuiticas: quando esse Sr.
disse, que renunciava á deputaçfto provincial ou geral,entenderam todos , que renunciava aos empregos electi-
vos , ad menos por algum tempo : a antecedência da de-
cláração a respeito da deputaçao geral mais o fez presu-fnir : como se apresentaria ja o nobre inspector da alfan-
dega , reclamando contra o que ha tão pouco tempo disse
tão Solemúemente ? E como acredital-ò taò de teve, só
poi qüe O dia um oü outro indivíduo, e sem uma decla-.
ração positiva do interessado ?

Dií-sê , què as cousas se desfazem peío modo, por queSê fázêm : neste caso, é necessário uma nova declaração
da imprensa; é desserviço suppomos ao Sr.Saturnino
qualquer tentativa pata o fazer entrar em Ksta antes de
uma sua declaração. Póde isso fazer acreditar , que esse
Sr, ou tem im procedimento para o publico, e outro pa-ra o particular , ou que não tem coragem bastante paradesfazer o que fez.

NSo somos opposto á candidatura do Sr. Saturnino í
julgamos , que está muito nas circumstancias . uâo só de
obter votor, mas até de obter uma cadeira de senador:
mas -ntendemos , que nao é elle candidato , e até que o
não póde ser, em quanto ou nSo passarem alguns an-
lios, ou nao houver uma declaração sua franca e positi-Va , que não deixe logar a interpretações.

E que faz a facção ? Onde estão os seus candidatos ?
Diz o Nacional e diz o Pharol, que o ministério é ge-ralmente execrado; pois bem , deraonstrem-o : apresen-
tem seus candidatos, e apresentem-os com tempo, para
que discutamos ós seus merecimentos, e para que depois
vejamos pelo resultado, qual de nós tem razão. Quem i
sabe qual a tem, e qual a nfto tem? Mas a provincia é
chamada a julgar entre nós : vejamos para que parte
pende a sentença. Em 1840 julgou ella: de üm lado es-
teve o poder com toda a casta de fraudes e violências:
do outro lado figuraram os proscriptos: mas os proscrip-tos venceram: o poder foi derrotado. Pois derrotem o
poder. Entfto provámos com a pratica o que diriamos :façam agora o mesmo os nossos adversários. O campo
esta aberto : venham os lutadores.

>V AS GRAÇAS.
Somos aceusados de que depois de 1841 têem'sido tor-

pemente prostituídas : seria quando foram conferidas aoSr. Vergueiro, e ao Sr. Alvares Machado ? Ao Sr. Suas-snua, e ao Sr. Pontal ? Ao Sr. FeijÓ ?
E nâo prostituíram gradas, áquelles que nomearamcondes a homens que, nunca fizeram o mais pequenoserviço ? Que nomearam um enxame de camaristas , co-mo nunca teve.corte alguma , com quanto muitos sejr,mmm dignos ? Esses nada prostituíram ?

MÁXIMAS, E SUAS CONSEQÜÊNCIAS.
A resistência no mundo moral, eomo no physico é o

principio motor , é a lei do progresso geral; ella é quem
lévà o homem , ás sociedades , e ás cousas para onde os
dirigem os eternos desígnios da Providencial Logo re-
sistencia cm ido o caso.

Sem as rebelliões o mundo ach«r-se-ià até esta hora
sepultado nas trevas da barbaridade, © do despotismo.
Logo rebelliões.em todo o caso.

PERGUNTA E RESPOSTA.
Perguntou o Pharol com muita seriedade , ao que

parece , se teriam ou nãp vergonha os eleitores de Niethe-
roy ? E diz que suppoem que sim, e que por isso-o Sr
Caldas Vianna não seria presidente do GóHegio. Ostlei.
tores de Nictheroy responderam ao Pharol elegendo jus-
tamente o Sr. Caldas Vianna. E agora ? Agora lá se ave-
nha o contemporâneo com os eleitores , a quem tão es-
candalosamente insultou. ...-,.

O NOSSO EMPREGO.
I>iz o Pharol, que devemos substituir o Sr. Odorico

na inspecçao da thesouraria provincial do Rio de Janeito:
admiramos como sabe o contemporâneo tanta cousa: ha-
bil é por certo o seu espirito familiar. Cuidávamos , queestava isso tâo oceulto ainda , que nem o próprio mi-
nsterio , nem nós o sabíamos. E vai senão quando, já o
contemporâneo o sabe ! Pedimos.lhe . que ao menos ,
para outra vez , não conte essas cousas , que podem os
pretendentes acordar, ter melhores empenhos, e ficar-
mos nós de fora.

PEQUENAS CAUSAS , GRANDES EFFEITOS.
Sabem por que S. M. foi para a Taquara com sua Au-

gusta familia ? Foi para que o Sr. Paulo Barboza, podessecomer um pérú, uma viteila e um carneiro! Esta facção
é felicíssima nâs suas invenções 1

VIOLAÇÃO DOS CORREIOS. ,
^ Queixa-se o Nacional, de que o segredo das carta»
e violado, sobre tudo em alguns logares da provincia deMinas. Rogamos-lhe ençarecidamente , haja 4e declarar,onde é, para inquirirmos, e se fôr verdade, unirmosnossas vozes ás suas.

GRÉCIA.
Houve uma revolução neste paiz : o rei foi obrigado aconvocar uma assembléa, fe adimittir o ministério, no-meando outro; cujos indivíduos ihe foram designada,

mente apresentados. Entre os revolucionários figuram ai-
guns nomes illustres na historia da independência da-
quelle paiz. A assembléa tem de organisar uma consti-tuiçao, que tem de ser sancionada pelo rei: admiramos
a moderação desta exigência.

PROHIBlÇáO DE FUMAR.'
Na Suissa dizem que foi prohibido aos mancebos fa-mar • e entre outras razões diz-se que por opposto ásau-de. Que o tabaco é um narcótico poderoso, é cousa queninguém ignora : e todavia pouca gente se lembra disso

quando fuma ! Os que pregam cruzadas..co„tra os Ingle-zes por irem envenenar os Chins com ópio, nâo pode-nam pregal-as contra os vendedores de charutos e d-
garros ?
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